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Podem ser interessantissimas as sessões das camaras, podem nas galerias aids dobeugicanso unia Sobre Outra da CUDEÇÃS curiosas, podem Pepbicanos pin cdr cnfnstiasmo os deputados por Lisboa! 8 entro OR pares cast 4 maior impressão O discursos dos 78, Álpoim, Arroyo, Hina bar o ds eso dos dao Hanço den por ic para ques tê de e em polia, colebremos em duas palavras à 
ndo fe la” erianças, neste esado domingo realisada no velodromo e Lisboa, ' Milhares de eranças ds escolas lis juntaram, e dava vontade de ped no belo sol dá Portugal que ainda com mus ardor brillnase, que mai in. tEngamente derranadea disdo o cd cobro aquele cabecinha seu rios 

“ro. ÃO gude o bro is voa Tres evia julgar que uma nova 
Primavera vinha florir sobre a terra acordando os rouxinoes. Aos m Semavee uia Tagima valo embasar 08 olhos, tubida: desde os coraç 
onde a alegria das creancinhas fez desabrochar esperanças. à 
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  Todos os pedidos de aelgnatras deverão, ter acompaados do ue porte, dirigidos sd rea dê Oeeres [ie co o er náo Edo respimavel Cosan A      

         

Escolar 

Não ei se clas perceberiam os discursos que lhes recitram, Eº natu- 
ral que nos mas à memoria do que alí se pastou é das que munca mais so hão de apagar. À pouco e pouco, as palavras ouvidas hão de agrupar-se, agrupar-se frases, formar sentido, Mesmo o que não comprehenderam, aê ha de ter commôvido; ainda não sabendo o que dilias esperamos, hão has Tr percebido que É muito, muitsimo, hão de fere mum, futuro muito mais: proximo do que imaginam homens andando homens, quando todos nês formos velhos e precisarmos do seu amparo. Então, se, além de instruidas, forem educadas, um bocadinho de rimover-lhes as almas pelos que tanto nelas pensaram, Pelos que lhes deram ses carinhos E at para Os que rraram he ha dê 
Berfo emendar etros nobsos. Mas não sô Fsb esteve em esta Por todo o pai distribuição dos prémios foi acolhida com egual enthusiaamo, De toda a parte chegam tele- Erammas deserevendo alegrias. Pequeninas aldeias enfeitaram-se sem Velhas de muros arrombados. o hymno das escolas encontrou eecos naé abobadas dos castelos, E" uma aurora que surge. 
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Abriram os Iyceus é foram acolhidos com pala vras festivas ox estudantes, ainda cheios de sauda- des das Ferias que passara Quando o st. conselheiro João Franco, no ve- 

lodfomo, se dirigia aos pequeninos e de instrucção é de edicação lhes falava e lhes dizia o Temina ps nes Data de der faro que consolação deva de sentir &aquelle descanço a que os próprios de- veres de seu cargo o obrigavam | Ah! Coro longe estavam então discussões que deixara na vespera é que, de forma muito mais grave haviam de, pas- ados'dins, recomeçar | É “Teem estado apinhadas as galerias das camaras, sobretudo à dos pares, para onde os proprios de” putados fogem, desde que ali se trata das respon- abilidades do passado ministerio € do actual no caso das espadiradas no Rocio em 4 de maio pas- ado. O dialogo travado entre os dois presidentes de conselho ma sessão de quarta-feira passada, foi, durante. a noite, commentadissimo e assumpio obrigado de comiersaçõs Fa muito que polca ortuguera assim não interessava toda a gente. a Caia E El-Rei, hou sendo o úndio dum capitulo interessantiimo de nessa bstoria ão Correm Os tempos serenos e parece que cá e Já mis fadas ho, apezar das prophecias de paz eral que se formulavam, em prosa e verso, como evendo iluminar os pribeiio do seeao x. Diz “despacho de. Toulon que o sr. Clémenceau, stro do interior, die ão commandante da es' 
ra do Mediterraheo: «Queremos que à França deja uma nação forte é podêrosa; não à queremos agressiva, mas. apta para. se defender a todo O momento, caso seja atacado, e esse momento, bem à nosso pera, esteve recentemente prestes à apre- 

Sentar-se» Um telegramma posterior, de Hybres diz que. 0 mesmo sr, Clêmencenu, discursando aum banquete, declarára que, no chegar ão poder, pensava gue todas as nações buropéas estavam de Acôrdo nºum desejo de paz, mas quasi immedinta- mente, sem provocação da França se desencadedra contr sra Ração nina al tempestade, einjurias je fora força perguntar :-— Estamos promptos?. inda o! se o SE não nasc Como sabiam os oetas que fadas o haviam de fadar? À guerra, tão Eloguentemente, definida. pelo. padre” Antônio Vieira em seus horrores e horrorosa consequen- cias, porque hão de os homens dar-lhe ainda vida é police auxilio para suas ambições de riqueza 
é Eloria? : É ainda ha quemache uma guerra pôuco emande. 
que as espingardas inúteis para Fei os inimigos, às soldados és virem contra os proprios rm E de arripiar a erueldadade dos ultimos fuzila- mentos em Cronstad, Dezanove marinheiros fo- ram amarrados à postes é meiteram-lhes a cabeça deco de sxtos Todos cantavam um cano sê volucionário, O frio era de gelar e 0s preparativos demorados, Primeiro tormento. Finalmente os sol- 
dados fizeram fogo sobre os desgraçados. Sá ires marinheiros morreram 0s outros esforciam-se nas maiores afleções, Foi preciso ir buscar balus é os soldados puzeram-se a atirar no aengo. Ôs ca- daveres eram, metidos dentro de grandes saccos para ser atirados ao mar, Mas um marinheiro le- Vanta-se, todo entanguentado. Implora piedade, Um tiro deita-lhe os miolos fra. Nium só mez foram pelos conselhos de guerra condenadas cento e sessenta pessoas à enforca- mento! Os que falam de paz, decididamente já não po- dem fazel-a como de sonho proximo à realisarse, Nem livros, nem congressos puderam por em: quinto molificar a natureza egolsta e ambiciosa dos homens. ; fia de levar seu tempo a mudar-se o dietado que consagra o direito do mais forte, E ágora que O acaso nos levou à penna à és- crever sem Commentarios, porque nã eram pre Gisos, algumas poucas lis sobre os aconteci. mentos da Russia, vejamos se é postível o cforço je nos Volte o pensamento do que no principio desta chroniea escrevemos, à deliciosa Festa das criancinhas, Será de espantr o contraste, E como póde elle dar-se no mundo. 146 pequenino ? Dir- Seca que ha auroras côr de ouro e que tambem 
as ha côr de singuo. Mas as comparações são Metorica, é muito. mal terá vindo 40 mundo porque ein rhetoricas se encontravam consolações E esperanças, cedo desmentídas por muito tristes realidades. RE 

No dia em que na Russia se puder celebrar uma feia como à moi de domingo passado, ento Srs oo, jurar qu Hage acabo age 
Rodaram. represalias. Então 0, sol, palido “de Sº Beteraburgo e da Filandia brilhará talvez com Ralgor egual: ao que nos ilumina meste tão for- 
ssa pribelpio do verão de S. Martinho do rolo emquanto é tempo, que o inverno gi 4! igura de rhetorica 

  

  

  

    

            

  

  

  

  

  

  

  

  

  

não tarda ahi. E isto não é 

O OCCIDENTE 
   

referente aos ultimos acontecimentos nas cama- Tas. Estamos em meados de outubro; já as noites são humidas é fia. Os poentes já penderam seus Hulgores e as folhas côr de onto Não redem nhândo pelos ares, rolam pelo chão conto as da canção de Milevoye. 
Mas Cascaes ind se divers ind ns cho nisas do higiclife dá que fazer: Foi no domingo à ultima tolfada, tem aido depois a kermesse fo parque dos duques de Palmelia Das praiasdo norte fambem chegam notcias de gente Que se diverte. Uma ou outrábatotinha, segundo se dir só fchou meia porta & os Vciosos de monte e roleta teem ônde passar suas horas entretidos, encantados ou mum “desespero. Dizia um inglez: que. o maior prazer da vida era jogar e ganhar, é logo depois Jogar e perder. Até no desespero pode haver en- tanto, 
Mas tudo vai acabar, Já os chrysantos, por toda à parte, abrem as suas petalas de toda? as córes é Eeitios, revolucionarios que chegaram a pensar je poderiam roubar  scepero ds rosas Despe. lidas de verão lhes chamavam d'ates, Preféria este nome, Depois veio a questão. do nome technico e da sua pronuncia, ums diziam chrsam- fomos, ditam outros clysintêmos. Clyysantos Jhce dhama o Padre Manóe Bermudes. 70 mais simples. Foram flores da moda, ha uns annos. Na Ca- mara Municipal é na Escola olytechnica fize- 

ram.se lindas exposições, Corria gente q velas nos jardins públicos, À moda vae passando. Para despedida de verão teremos domingo que. vem a ultima toirada na Praça do Campo Pequeno, Gom Fuentes lidando toiros do Marquez de Gus! téllo Melhor. Mas o tempo já vai estando frio € sô 9 nte ser capãs de aquecer o público que vai já abandonando os chapéos de palha e os sa- saquinhos de alpaca. 
Creio ter vtto cm qualquer jornal que é no dia 34 que o theatro de D) Maria abre às duas portas. Pelas declarações do sr. Jogo Franco ao Conde de Montesão, que o interrogou na Camara dos Pares a respéito das suas tenções com relação áquelia casa” de espectaculo, ficou o publico ba bendo que será o thcatro definitivamente posto à coneurêo. É porém, muito provavel que 46 para a proxima epoca tome conta da sua exploração o novo concessionario, 
O hero Amelia abrirá muit brevemente, a já está em ensaios a Rafale, a obra prima do 

theatro moderno francez. de a alta abri S. Carlos. Os chrysantos podem solar ao vento suas ultimas petalas. 

  

  

  

  

  

    

João DA Camara, 
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Em maio, quando a natureza reveste suas Ju- xuriantes galas, as flóres são mais coloridas, ma- 
tisando as campinas os jardins, onde as rosas tem, mais aroma, quando é toda exuberancia, alegria e, vida no cânio das avesinhas, que revoam em. bandos chilrcando por sobre às searas ondulan-. 
tes, quando entõa suas aleluias de um resurgir 4 vida, inoculando nova seiva nas grandes artérias da creação, para que a terra se desentranhe em opimos frutos e venha a abundância encher os. celeiros que o inverno deixou vasios; em maio, nesse mei cantado é rico, que entorna seus the souros de vida e de amor, estava para ser a festa, tambem de vida é de amor, à festa das creanças, a festa das escolas, como a das vesperas solemnes do dia de amanhã, significante em uma nova gera jue surge toda esperança, toda confiança dum futuro mois feli, no renovo de uma patria qpe se deixou adormécer sobre os louros colhi 

  

  

  

      

     grava pace festa da coa mar, à escola porlencolenein, ando desabsoEha à esplito da eltança é se ld fora 6 coração, dos que amanh serio homens para a sido duas clednde, para o trabalho pare à luto, & comido cão desturada tem andador scol entro nos “Ara razões do Estado “inda pediram a 
aiponto do te não fizer mae falo ape ain ves persegue as ideias mais uteis, as aspirações mais 

dar. a feia ha ido colhida co alvoroço, 
regeneração da escola primaria, para lhe dar à im- porta que He é debida, pa ini amis êra do ento primario" Boris aninnado 

  

       

    

alumnos e professores, chamando a atenção de tantos paes de familia, que infelizmente deccuram o ensino de Reus flow interessando, enfim 
populações, para que reconheçam a importand Jia escóla por onde passam indferentes e por ts das estas Fazõés que infiram no geral do publi o, à festa teria de se fazer, Como realmente só fez, com a diferença de vir nês primeiros dias do melancólico outomno em vez ide ser na alegre primavera. 

À Providencia, porém, veio em auxijo da festa infantil permitindo um dos melhores dias de ue tomno, de ceu bem azul, com sol brilhante deva. 

  

  

  

sombrado de nuvens e à viração fresca a abran- 
dar-lhe os ardores. 
Num dia assim, ao ar bem live, no vasto cam- 

po do Velodromo de Palhavã, sé reuniram para. 
mais de 12:00 creanças das escolas de Lisboa, 
em bandos ruidosos alegres, comunicativos de 
sua alegria a não menor numero de espectadores 
ue enchiam todo o recinto do Velodromo, que 

lhes era destinado, é se alastrava ainda pelas 
cercanias em massas enormes, onde palpitariam 
tantos corações ternos de más jul 
teriam seus filhos ridentes, satisfeitos, pequeninos 
triumfosos das primeiras lutas infantis, agitando 
se garrulando, ckpansos 

/omo descrever a animação de uma festa que. 
leyava à alegria a tantos corações 12 

Que o digam as miles que lá estiveram, que o 
digam os paes, que o digam quantos ali foram as- 
sistir ao deslumbrante espectaculo que tinha por 
cenário os vastos campos ainda aljofrados do 
orvalho matotino, e por actores os pequeninos 
infantes risonhos, buliçosos, custando à acom- 
mudar-se para a3 primeiras formaturas da gim- asia sue e para Os grupos cora em que de- viam cantar o Himno Eco 
Com a chegada do sr. Presidente do Conselho, 

cerca das 2 horas, e de S, A, o Principe Real 
D. Luiz Filipe, que chegou pouco depols, prin- 
cipiou à festa, 

O programa era simples; constava de cantos 
coraes e de exercícios elementares de gimnastica. sueca. 

Às bandas de caçadores 5 e do Asilo Maria 
Pia tocaram o himão nacional quando Sua Al- 
tesa assumou à tribuna do Velodromo, ao mesmo 
tempo milhares de mãos infantis batiam palmas. em ruidosa saudação ao Principe E Em volta do professor, sr. Guilherme Ribeiro, sprupam se as Crcanças que deviam cantar O Himno Escolar, expressamente composto. pelo 
festejado maestro sr. Augusto Machado e com le- 
tra do mavioso poeta sr. Conde de Monsarazque 
se inspirou no santo amor da patri 

Às creanças, em afinado coro, cantaram sem. 
hesitação o hirno cuja letra é a seguintes 

   

  

  

  

  

  

  

  

O Patria dae-nos o santo Pão noso de cada dias atri, enchugas-nos 6 pranto 
Na saude e na alegria. o 

Desbravae, Patria, o caminho 
Aos que, por valls & encostas, 
Se arrastam do Algarve ao 
Gemendo de cruz ds costa 
O" Patria, ó mãe, defend 
Da treva Que nos invade; 
Morrem exhaustos os reinos 
A" mingua de claridade! 
Patria, leyae as creanças. 
Para um futuro melhor; 
Rebanhos de ovelhas mansas. 
Vão atraz do seu pastor. 
Patria que chama e que abraça 
'omo Christo, os pequeninos, 

Fortifica a sua raça, 
Desaffronta os seus destinos ! 
As creanças, que formaes, De corpo são é alma sã, ão de sor às mães é of paes Das gerações d'âmanh. 
Sois patria, o homem e a terra, Torine o Homem capaz De morrer feliz na guerra, De viver feliz na par. 
E depois do que hajas feito Sempre terás, patria amada, 
Um altar em cada peito 
E em cada mão uma espada | 

Córo 
E a escola que ha de erquer-vos 
A vida, à gloria immonta, 
Nós somos à carne, os neiyos 

E o sangui de Portugal. 

  

    

  

  

  

  

  

 



   
Seguiram-se exercicios de gymnastica sueca por 

ta Ros de cre e 
diferentes escolas, asilos oficines e collegios par- iulare, destemido os aldrinos di ata Pia 
or au aloe nurse, Estes exercicios foram drgidos pelos respeo vos professores de cada” escala 86: Antondo VE Rent de Sousa Lopes, Catar de Melo 6 Unyime 
Arthur Rúbeico da Siva ntervalando com estes exercicios houve cantos 
de orpheon infantil regidos pelo professor sr G Iene beira Av : amante mó em GU apBlISA Goa que publico. as nelamou, não regateando tambem os Sen uvas dos les E “ Conclui a execussão o programa, o ar: Pre sidento do” Conselho, proninelou ui discurso proprlado so soro eta produ à coelho Peito no pac Desse” licurso. exratamos alguns periodos, melhor sinto a orientação da de Conte: Miro So, Prano sobr o aetempto que al se rata: 

  

  

        

    
  

  

   
 $Stber é querer: estudar e aprende, cs o que 

reciso para se sr util a si proprio e ao pais. Pela instrução & pelo trabalho sereis feises ta 
bem; felies não só da felicidade material, que 
traz o bem estar e a fortunas mas, porque 0 ho- 
mem não vive só de pão, d'essa outra felicidade, 
antes moral que material—-a melhor que nos é 
dado gosar na terra.» : 

«Essa felicidade é a que nos vem do caratér, 
€ este forma-se pela educação, como a intelligen- 
cia se completa pela instrução.» 

aDeus, Patria é Liberdade são os tres grandes 
fins à que deve visar à educação moral. Crer em 
Deus não deve ser uma superstição estreita e 
morata, mas uma fé, reflectida, consciente e sup 
fior, tanto mais arrtigada quanto mais sabemos, 
porque dir-se-hia que O desconhecido se torna 
maior 4 medida que se vão ampliando os limites 
do conhecido, E ha n'este mundo tanto sofitimento, 
tanta afição e tanta desgraça, que morreriamos 
de desespero se não acreditassemos que ha uma 
outra, vida para os rotos, para os aleijados, para 
os infelizes.» : 

«Formemos tambem pela educação o patri 
tismo, não O patriotismo-vaidade, mas um sen! mento mas, alto. mais Fecundo, filho da id 
Sublime de Patria solado, o homém é mais mise» 
Tayel e mais rasteiro que o pó que pisamos; ho- 
mem sem homem não é nada e nada póde. Mas, 
unindo-se, forma à família, e a união das familias 
constitue a patria, que nã é uma noção arbitra- 
ria. Se Portugal, por exemplo, constitue uma pa- 
tria, não é porque um dia um conquistador lhe 
talhou os limites com a ponta da sua espada, mas 
porque seculos de tradições o foram separando dos Seus visinhos, e dando-lhe uma feição nacion 
inconfundível, Diahi se vei formando um sen 
mento que nós herdamos das gerações que nos 
precederam e precitamos de legár de que vierem. 
Amemos a nossa patria, lutemos por ella, estu- 
“demos e trabalhemos para a engrandecermos, por- 
que à sua verdádeira riquesa, mais que as sturas 
€/0s rios, e as industrias é as minas, é o amor de-. 
Sinteressado e firme dos seus filhos)» 
«E amemos tambem a liberdade, protectora das 

leis e dos direitos, fonte da verdadeira ordem, ga- 
rantia do verdadeiro progresso. Só a escola nos. 
poderá ensinar não só a amal-a e a defendel-a, mas tambem a usar della—e é por isso que, en- 
tre todos os elementos de formação social; o pr 
fessor é sem duvida o mais importante e'o mai 
fecundo. A nenhum outro é dado, com effeito, 
poder fazer tanto mal, ou tanto bem, como ão que 
tem por missio ensinar e educar. E entre. rios graus de ensino, é com certesa do pri 
que mais alto encargo está traçado é que maiores 
Tesponsabilidades incumbem. À elle, compete a 
tarefa incial da educação, que consiste em dar no 
espírito, no coração é 40 caratér, a priméira e mais indelevel moldagem. E para essa tarefa con- 
Tribue, mais do que os livros e os programas, que. 
em si são coisas mortas e frias, a acção pessoal 

professores, Por isso. apella para estes, pe- dindo-lhes que sejam paternes no seu ensino, que 
Eduquem pela convivencia e pela amisade, que 
tornam a instrução mais objectiva que livresea 
Só assim farão nascer nos seus discípulos a con- 
fiança é a simpatia, sem as quaes não póde ha- 
ver educação verdadeira. Só assim substituirão o 
terror, que é ester ou contraproducente, por um 
Fespeito feito mais do amisade que de medos. 

«refiram é lição do livro e da catédra, osmeios 
mais diretos de desenvolver nas creanças o es. 
Pirito de observação e. de analise, indispensavel 

  

     
    

  

  

  

     
  

  

  

  

    

     

  

    

  

  

   

O OCCIDENTE. 

  

para queellas conheçam e comprehendam o mundo 
que a rodeia & onde teem que vi e 

“«Tomem como ponto de partida a sugestão da festa de amor que 1este momento se reis e 
levem-nos amiudadamente ao campo, aos monu- 
mentos, aos museus, às fabricas, à toda a parte 
onde haja uma impressão a colher, viva e imper. 
civel, do proprio contato com as realidades 
natureza, da historia ou da sociedade.» 

  

  

  

  

   
  A a Biclpeô: o a 

«Senhor! Em nome dos professores das esco- 
las de Lisboa, agradeço a Vossa Alteza o terhon- 
rado com a sua presença esta festa que justamente. 
por. ser uma festa escolar, não podia ser melhor 
presidida do que por quem como Vossa Altesa, 
tem sabido ser sempre um estudante modelar. 

O herdeiro da corôa de Portugal deve fixar na 
sua retina inteligente. as fisionomias d'estas 
grtanças que o contemplam Quando um dia que 
Deus trará distante, Vossa Altezareinar neste pais, 
destes. pequenos estudantes hão de sair os seus. 

imistrOs, Os seus generaes, os seus diplomatas, 
os industries, commerciantes agricolas e proes- 
sores do seu pai 

«Senhor! Houve um tempo em que se supunha 
é proclamava que os povos pertenciam aos reis. 
Mas o espirito humano caminhou desprendendo- 
se de antigas fieções « hoje em dia invertidos os 
termos, entende-se que são os reis que pertencem 
aos povosm,| 

«(Que Vossa Altesa se compenetre desta verdade, 
para nunca se desinteressar das necessidades é 
aspirações do seu futuro povo, Que a suá intel. 
gente, Séria é grave atenção, apregoada por todos 
aqueles que teem a honra e a fortuna de o co- 
nhecer de perto, Se fixe sempre nos interesses da. 
multidão que cônstitue a Patria! É assim como, 
na fileira dos nossos reis antigos, tantos delles se 
destacaram pelo interesse ligado a qualquer ramo. 
especial do serviço publico — uns pela sclencia, 
outros pela arte, este pela navegação, aquele pela 
agricultura que vossa alteza escolha paraobjecto 
do seu particular interesse o ensino é a educação 
do seu pais, porque nelle está o futuro de Portu- 
ga e toda à ratio teem aqueles que dizem que 
às nações valem, hoje em dia, O que valer a ins- 
trução dada aós Seus filhos» 
Terminado o discurso do sr. presidente do 

conselho, segu o a distribuição dos premios 
ou diplomas, para as escolas, feita por S. A. 9 
Principe Real. E 

'Os diplomas eram entregues ao alumno mais 
graduado de cada escola, das que ali concorreram. 
é foram as seguintes : É 

Escolas centraes numeros 1, 2, 3,4, 5, 6,7, 8, 
14, 12, 13, 16, 17, 18 é 19; escolas paroquines de 
Santo" André (E), Poço do Bispo (m. e É), Belem 
m. e f) Sete Rios (m. e £), Ólivaes (m. e É), 
eimfica (m, ), Santa Justa (£), Sé (mo), Pedrou- 

cos (m, e E), Lumiar (m. é É) S. Mamede (E), 
Anjos (m e 1), Beato (m. é É), Santos (m. e É) de fa cb di aaa 
Grande (m, e É), Santa Engracia (£), Artoyos (£. 
(largo do, Leão E), Arroyos (É), Santa Catharina 
(ES, Sebastião da Pedreira fu e £ Conceição 
Nova (£), Ajuda (£), Carnide (m. e £), Necessida- 
des (m. é £), Soceorro (E), Santo Estevão (£), 
ap (1), Encarnação (f) Goração de Jesus fm 
ef) 

Dirigindo.se a 5. 
  

  

    
  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

Sacramento (E) Infantilemivto, Alcantara (É) 
festa. terminou com o aplauso de todos, à 

quem à tinha iniciado o d commissão que à orga- 
nisara, composta dos srs. major Antonio Waddin- 
Bon, Albino Pereira Magno, Joio Pereira de Vas- 
Eoncellos, José Alves Mendes e Arthur Martinho, 
da Silva. o 

Em todo O pais se celebraram festas identicas, 
jtaes de districtos e em alguns nas peincipaes cai Emos devend se à cidade do tambem impo- 

  

        
concelhos, devendo especial 
Porto, onde a Festa Escolar foi 
mente, 

Na capital do norte reuniram-se as creanças no. 
Palneio de Cristal, tendo-se para ali dirigido em 
tres cortejos compostos de centenáres de crem 
ças, orgamisados na praça Mousinho de Albuquer- 
fé, no Campo 24 de agosto é no jardim da Cor. 
lontia. Tambem lá foi executado O himo Escol 

&'0 sr, João Figueirinhas, inspetor d'aquella ci 
cunserição escolar leu uma allocução mostrando 
à vantagem dfesta festa coma um bello incentivo 
ds creanças é nos professores primarios 

Não ha duvida que a festa escolar será um grande, 
incentivo para à regencração do ensino primario 
em nosso. pais; é preciso, porém, não ficar por 
Aqui, mas fazer qumprir a lei do chsino obrigato- 
TD, Que, não obstante estar decretada ha um bom 
paé de qnnos, parece comtudo letra morta em Por- 
tugal, 

  

  

  

  

  

  

  

  

22; 

  

Bom séria, pois, que, pondo de parte a política que ant emlaraça em geral o con prmentos das 
como a que mais importa para a salvação public 

Ch 
——— ae 
Campeonato de natação 

  

  

PROMOVIDO PELO REAL GYNNASIO CLUM PORTUGUEZ 
Com o concurso do Real Club Madeirense, 

Real Velo Club.do Porto, Real Associação Naval, 
Club Mario Duarte, de Aveiro, Gymnásio Club, 
da Figueira e Atheneu Commercial, 
dia 14 do corrente o Campeonato de natação pro- 
movido pelo Real Gymnasio Club Portuguez, i 
pática é util instituição 
ihado no desenvolvimento da edu 
nosso pais, com proficuos resulta idos do publico. 

Ma alguns annos que este gimnasio estabele- 
cen uma escola de natação, unica que existe em 
Jisbo, é ma ideia de Me dar maior desenvoh 
mento e interessar o público, resolveu agora es 
tabelecer campeonatos de natação, cujo primeiro 
teve logar no ultimo domingo, na babiu do Alfeite. 

Às provas do concurso eram: natação, mera 
ihos, corridas de velocidade para creançãs, saltos 
é simulacro de socorro. 

Havia estabelecidos varios premios para os ven- 
cedores, incluindo um, Taça D. Carlos, ofereci- 
do por 5, M. El Rei. 

aspecto da ampla bahia do Alfeite era dos. 
mais bonitos e animados, pelo concurso de bar- 
cos que ali afluiram, assim como de espectadores 
que na praia observavam o bello espectaculo. 

Proximo à terra estava marcada à pista com 
umas boias, que sustentavam pequenas bandeiras vermelhas; em frente à terra 0 batelão do Real 
Gymnasio, onde se encontrava o jury, é proximo 
dá pista via-se a Sado, que entrara-na bahia ds 
14 4, trazendo a seu bordo Sua Mapestade El-rei, 
que 5º fazia acompanhar pelos srs, Brito Capello, rancisco Figueira, Hog, O Neil c D. Fernando dé 

Serpa ; mais ao largo via-se 0 aclt do sr, Duar- 
te Holbeche, o Lisbonense, E as chalupas dos 
srs. José Silvânio, Mario Allen, Guilman, é os pa- 
Ihabotes dos srs. Manuel de Castro Guimarães e 

      
    

  

  

  

  

  

  

     

  

  

utaram O campeonato de natação os ars. Antonio Sousa Monteiro, do Gympasio Club Figueirense Francisco S! Marçal, do Atheneu Cominereial de Lisboa Arthur Ruinsey, do Real Velo Club do Porto. ; Venceu este ultimo, que gastou 24 minutos a percorrer à distancia marcada, tendo os seus com- petidores srs. Monteiro gnsto »4 minutos e Marçal 

  

No concurso de mergulho, ganhou o sr Gago 
Coutinho. sos = 

No concurso para Greanças— Corrida de velo- 
cidade em So metros, disputaram premio : os srs. 
Pedro Bustorif da Silva, Antonio Bustorff da Silva, Pedro Fontes Pereira de Mello e Alvaro Burros 

“Todos estês novos núdadores mostraram muita 
aptidão, vencendo o sr. Pedro Bustorf da Silva 

Dos alumnos do Real Gymnásio Club Portuguez, 
para os quaes as corridas eram de 100 metros, inscreveram-se os srs. Raul Vieira, Joaquim Bus. 
Sort da Silva e Mario Bustorida Silva, vencendo este ultimo. 

Nos Saltos concorreram os srs. Fausto é Vieira que foi quem venceu. 
No Simulacro de Socorro, venceu o escaler do ar. Duarte Holbeche, timonado pelos srs, Joaquim Bustorf da Silva e Mario Bustorfl da Silva. O jury que presídio ao Campeonato era formado. pelos ss. Pereira de Mattos, presidente; Juli Vi » starter; Fernando Correia, juiz da chegadas, Carlos Xafrédo « Dias Costa, fics das corridas; é dr, Antonio Rainha, juiz das corridas. O Campeonato de natação foi talvez o que mais cothusiasmou o publico, sobre tudo o nada- dor sr. Arthur Rúmsey, pela mancira nova é vigor com que nadou e venceu os seus concorrentes. No dia seguinte repetiu-se em Cascaes um novo 

cengurso de natação, por iniciativa de Elitei D. 
Garlos e organizado pela direcção do Real Gym- nasio Club Portuguez, Concorreram os sr. Arthur Rumoy e Souza Monteiro, ficando vencedor o primeiro que che- 
gou 9 minutos antes que o seu contêndor. 

'O premio oferecido por Sua Magestade El-Rei 
foi um lindo alfinete de manta com uma safira 
cercada de brilhantes, 

    

  

  

  

 



A Festa Escolar 

  

    

EXERCICIOS DE GIMNASTICA SUECA PELAS CHEANÇAS DAS ESCOLAS] 

A VELHA LISBOA 
(Mormorias ds um bairro) 

INTRODUCÇÃO 

Sunuario. 
o monografia Aee   & OR mondgrafos do terremoto — A navraniva de Raça membro de 1758--O dia a noite tertlvl e A rapto presos do Limoeiro é ox roubos = O exido da fe “Trata dos vivos é febre de elas 

  Fem dá época ET     
   

    
   

“Todas às múrrativs eoevas do cataclismo, sé exceptuar- mos a de Moreira de Mendonça que mais' desenvolvida: mente trata O assumpto, deixam bastante a desejar so aco Pepita à informações do desasre E gumas devem 1té merecer-nos pouco credito dão not- cais trradas e contrnditoris, E seia vm maio dono Cliarem-se todas az incorreções em que cdeno scadar à Srente cs monógratos do tertemoto (1) 

  

  

plo o fla pop oemena ta hat Lama Ps 
Debra de ÃO e Odon toa Pato quado fears leu eo da Ca o e maes 
      

Gêrea derquinae folhetos conheço cu que se oceupem do assump- to, Pseudo-monografis, com tios mais ou magos compleade, quast todos em forma de «Carta dirigida a um amigo» ; mas todos elles juntos com as suas pretenções é às suas tiradas filosoficas, não valem a narrativa ingenva e fácil, sincera e despretenciosa de Ja come Ratton, fam Emquanto Trovão é Sousa, Tiberio Pedegache, Bezerra e outros se preocupam a enumerar os palacios que arderâm, as egrejas que aluiram, O sor, Principal Fulano que morreu isto contisamente, secta mente, Sem um aspecto, sem um commentario, Jacome Ratton põe de Jado preocupações de narrador, que tenta abranger tudo e pouco consegue dizer, despreza a cifra dos mortos, esquece. o numero de pálacios destruidos e, contando simplesmente as suas impressões pes- sones, legou é posteridade, naquele capitulo das Recordações, o mais bello sentido documento. para a história do terremoto como elle descreve os lanci imeiro abalo, entrei casa no Carmo, uma partida de papel avariado ; ante, o rapido ratiocinio de fugir para o telhado ara à rua; de procurar 05 seus, perdidos naquellê roubahá de lagrimas e de súpplicas É a o E? fisgrante de interesse e de sinceridade esse pequeno quadro, que Ratton conseguiu esboçar no seu precioso, Iivro, Se tódos og escritores que se occupam daquelle desastroso dia contassem, como 

      

    

    

  

     
             

  

      

AVATATATO 

OMNI 

  O CORO DAS CREANÇAS DIRIGIDO PELO PROFESSOR SR. GUILHERME RinEIRO 
(Cliches Benoliel)
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Ancruur Russex, o REat. Vito Cruz bo Porto, xaDANDO 
ChEGaDA DO St, RUNSEY, VENCEDOR, AG BATELÃO DO REAL GYINASIO CLUB PORTUGUEZ, PONTO DE PARTIDA E CHEGADA DOS NADADORES 

(Cliches Benoliel;
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        elle contou, simplesmente as suas impressões pes- soaes, que val jos documentos no teriamos. hoje em vez das narrações pedantes e erroneas que possuimos. Os desastres Não se escrevem com. mumeros, esboçam se mais fielmente com lagri- 

  

Mas “está estudado entre nós porventura o terremoto ? Ainda no, infelizmente” À historia deste infausto in do cataclismo, que tão fundo abalou o nosso meio social. quê dão. barbara e inopidamente ciilizou Libbs, da at ara ecra iiciimente. se. Hehará asgumpro tais palpi- tante para ma monografia, hoje principalmente que este gênero de trabalhos está tendo bôs aSesiação o mos escsio mercndo trio, entretanto, leitor amigo, debalde procurareis bm Estudo dessa natureza que se abalânce cecluivas mente ao assumo. Uma ou outra menção oca” 
A que se deverá atribuir similhante falta? Confesso que não ei Aqueles é poucas são, valha a verdade, pora quem a evocação do passado é anda um cúlto, é Quê Se dedicam à aprasenta-lo nos seus episodiis, MOR Seus misterios, nas, suas tradições, que. sê apragem Como ey a deseaterrar “da "chamada “Poeira dos seculo, factos de que se tiram proveitosissimas lições, Porque ensitam, porque estimulam + que são grandes porque sãó hostos & tem o sabor da nossa patria o cheiro da nossa terra, porque o não tentaram ainda? Exelssês de. documentos ? Dificuldade insupe- rayel do assumpro Se até 0 romance que, por sua propria natáreza, se cinge aos grandes momentos historico, fogê do terremoto Como se receasse o desmoronar da cidade 1 (1) Tem Alkncer Kiir 0s seus escritores; a Res- tauração numerosos comentarios; ha centenas de livros, monografias historias, cóntos, roma es e episodios da invasão Irancêsa, mas do terre. moto, que cu saiba, afora as resumidas narrações Próximas ou conterhporanens, ha apenas uma pros 

Oxalá ll se reais, é em breve vejamos preen- chida essa lacuna pela penna vigorosa & erudita “io melhor dos nostos atiquarios (3) 

   

  

  

  

  

  

  

  

A hora a que se deuo primeiro abalo, o aspecto do cu nesad manhã, à aliuencia de fis qe tem plos, tuo iso são pormenores que, por demasia do conhecidos, não oferecem maior Interesse dos os imonogralos do desastre são con- cordês em aliemar à sua, duração =-seis ou ser minutos. Duas vezes estremecéu a tera, três ar. reméreu o mar toda uma noite consummil O fogo, e mest fúria ds elementos em breisimo te! PO Je arruinou quasi totalmente esta esplendida cidade, que horas antes se podia ufanão de ser uma dis primeira do mundo? «Sarprehendida a capital pelo primeiro estreme- ão do solo, à população, passido o pavor desse orrivel nstânte que tolhg e paralisa raciocinio, foi apoderada da ância de fugi, então tudo cor: reu 1vUma fuga doida, desordenada, inconsetem Ãos gritos, às impredações e ds supplicas junta: fame sinistramente Os cantos. religiosos, e O demálto é o miserére entoavarse pelas praça, pez las ruas e pelas egrejas, Uma densisdmo podia que se evantára no momento do tremor ajudava. a augmentar a confusão e o susto, Todos cho- ravar, todos fugiam, Essa quasi loucura do pavor supremo alastrou-se pela cidade naqueles rapidos. segundos, como durinte a noite 6 incendio de” 
O atheu confessava Deus, 0 cinico chorava. Que sublimes arrependimentos não haveria qn” tão? Quantas tragedias se não passariam naqueles seis minutos! Havia grupos pela cidade que fugiam, arra- nhando sé atropelando-se m'uma grita angusdosa Úns procuravam os entes queridos perdidos no meio dos escombros é da multidão ontocsea animo para tanto, imobilsados, purdlicados pelo medo, morriam no mesmo logi end o peles os. surprebendera, som forças para avançar ves passo, 

  

  

  

    

      

  

  

  

(ur Lepois de já escrito ese catuo chegou ao conheet: mento Soler, dm romane de P: Ubagas, INS Mi 
ur Hi va Lisboa Antiga 0 sr, Visconde de Casta conlgna essa promessa 

  

  

Que dolorosas scenas a cada canto da cidade 1 Alem a alegria de uns, que se encontravam é abraçados mim amplexo de ventura achavam à morte; acolá a dêr dos que em vão se procura: Jam, du q ja enconicar o io, Maridos, 
mento bu soterrados nos escómbros das casas que e aluiam é o csphacelavam a enda momento Quando correu a voz de que o Castello, onde havia polvora armozenad, estava ardendo, à faia de fu ainda ce tornou ir arte da população Correu para as praças mar- gimes, O Cass do Sodré é b'Terraro dio Paço acharam-se atulhados de gente que desembocava de todas as ruas, Desta, à que teve tempo de re- iroceder & procurar os. pontos altos da cidude, aquando o. mar arremetteu. forioso, espumantos iragico, [o a que conseguia salvar-se. OX que nã puderam fugi? pereceram engulidos pelas Ondas Juriosas quê, depois de arremeter contra à ter varriam na fessdca as margens posoudas de ai ctivas gentes, sepuliando-as no Abismo. Ão alvoreder do dia seguinte, os que tinham conseguido salvar-se, ganhando na fuga as em. eia eircumvizih do cidade, vicdm à Ses és, depois. daquela tormentosa hole, esta que rãs ante fra à formosisima Lisbod seduzids a um montão informe de escombros e de ruin Gomo se os estremecimentos da terra e a fu riosa investida do mar não bastassem para a des. ruir, continuou de noite o fogo à eua obra de- vustadora e Lisboa, fumegante anda, oferecia aos olhos pavádos. de seus aterrorisados habitantes um aspecto de desolação é de morte Pois de todo este imenso desastre, que tantas vidas custou e que encheu. de luto tolo o Por: gal, Conseguiu à reportagem de 1755 extra Sdmento sta resumida note O dia 1º do corrente ficará memoravel a todos os seculos pelos terramilos e incendios que areu nara, grimde parte desta cidado, mas tem hay do à felicidade de se acharem cnire as ruínas os cofres ida Fagenda Resl e da maior parte dos 

particulares (1). 
Nem mais uma palavra... 
(Contimia). 

      

  

  

  

  

  

  

  

G. ox Marros Seguem. 

Um centenario proximo 

= etecontanse, conselarses 
tas palavras que o conselheiro Beirão tomou para divisa do primoroso « delicado volume dado E estampa em Coimbra, sob o Útulo Comment es, sin ans palavras menu ao mento Feliz aquele a proposito de quem o erudito investigador Gomes de Brito, escreveu em julho. do ano corrente, na conclusão do arigo, pabi cado no “Dia, dá seguintes linhas signdhcativas: 

«Que o Povo de Lisboa, pois, se lembre que em 
a8 de março de 1910 se Completarão cem annos 
que nasceu dentro d'ella o auctor egregio da His- 
toria de Portugal» 

“Ainda nos separam tres anos e alguns mezes da: dra mencionada, mas não me parece demasiado 
cedo iniciar a via preparatoria para o justo py 
de homenagem grandiosa “que temos o dever de 
restar-lhe, 

Fecordar-se, consolar-se a — Importa que esta geração, a que é defêso celebrar-lhe o centena 
da morte, se recorde e se console, celebrando-lhe 
o gentenário do nascimento. | E 

Como o tempo é voador incomparavel, urge. 
pensar desde já misto, que se impGe" nossa gra. 
tidão de portuguezes, 
“0 espirito de Herculano, amadurecido portúm: estudo precoce e incesgante, formou-se Warara compreensão das leis historias a das leissócies na rude escola das uctas e das amarguras da Berdades ! 
Neste belo periodo do Elogio Historico lido pelo ão Pinheiro Chagas ná Academia Regi dus Selencias de Lisboa, em junho de tg, define-se em rigorosa verdade! Alesandre Hereulaho de Cure volto & Rev. RR Antes de Chagas, em 1888, no pulpito do tem- 

plo de Belem, Alves Mendes, agora tambem Bnado, Pudéro assevera sem eajéras 

  

  

  

  

  

    

   

    

  

  

  

  

   
  

  

seia de Lisboa de 3 de novembro de 1755 | nl é precedida do gi fre de um le 
   

«legeulano, como patriota, extibe disineção apuradissima,/ O seu home eitá esculpido nesse immensobaixo-relevo que; a contar dos riscos das Thermopylas é à conclui? nos muros da Invicta uarnece afestondamente os altares da patr le arriscou a cabeça pela causa liberal e devo: sonho todo o vigor é denider da mocidade ndou exulando por Ingliterra e por França: transitou da “ereeira ao Portos é ali, aqui horrido assedio, naquele Sagunto ou! aaquclia Numuncia, onde só &e viram heroes e mariyres, combateu! corajosamente, imperteritamente, ga” nhundo à cruz da Torre-t-Bepada = unica ventra que ncceitou 
Em 1885, um outro, querido morto, D. António da Cost, Bavia traçado este quadro cintilante na edição da esplêndida, obia Auróras da las. Irueçãos 
allerculano era um allemão como pensador como eeriptor um peninsula, Dir-se-l um Ni- Buel Angelo (ouiro allcanão pelo cardeter) pin: tando com a palheta dos Carracios, Assihl ma Historia do Portugal na da Inguisição, momume tos portugueses modélados pefosnietiodos inve: tigadores é positivos está esculpida a alma por Búéra, do. mêsmo tempo que nos romanas que Bio avvida & os costumes muciontes, ha por ênire o embate das paixões e a ardencia dos sentimen- os que são noksos, que teem amossa côr e o nosso modo de ser, as da severas & o spo cor tante, como o gume duma espada, do homem, que és mais distinciados da sua cofvivencia ap davam indomave, e os que mais intimamente lhe sondavam o caraêter sabiam ter um coração afetuoso, Com a tcia condição de não o ado 
«Neste contraste se basciava a natureza. 

quelicespirito que a generalidade da sua gente nãe 
avaliava, porque não o conhecia ; e que não podia conhecer, porque nem elle proprio, espirito ir- Tequieto «é comprehendia a si mesmo. Na séve- ridade da fronte via-se-lho pintada à rigidez da alma, emquanto que na melancolia dos olhos re- verberava um espelho de sensibilidade que pre- 
tendia esconder á multidão, mas que se denun- 
ciava aos perspicazes. Era um espirito alemão, aviventado por sangue portuguez, Vendo-se dois m'um só, a consequencia para Herculano foi ter- se por infeliz, como todos os que encerram em si o gérmen dluma lucta; e justamente respeitado como caracter, não menos admirado como es- criptor, igualmente' tomado para exemplo como chefe de familia, de pouco lhe serviam para clle estas tres corõas, porque o seu proprio animo. às coronva com à da desventura, que não réve- 
lava, mas que entresentia. À lingua portugueza. tem n'um proverbio a imagem do admiravel his- toriador:— Grande nau, grande tormenta, — No mar d'aqueilo cerebro a insaciabilidade da sua alma elevava-o nas vagas da torm 
ga propria imeligencia A fel 

Homem de merito inconfundivel, tpico mestre. da patria na lição imortal da História, quem ha- verá, que se não comova ao saber que dentro em breve irá raiar por de sobre os ceos de Por- guga o di centenaio do desabeoehar duma a, eleita no berço para futura gloria dum povo ?! Sim, Herculano, é estrêla de primeira grandera no cristalino mais puro da nossa constelação 1 radiante ; brilha ahi com tão intenso fulgôr como ave dsparte do vlt insane dos Albuquerque dos Castros, dos Gamas, dos Camões, dos Vieil Tas, gênios nas armas, nas invenções, no sublime popêa e no energico do verbo eloquentis 
É de justiça que comecêmos a pre coisas para a primeira consagração em apoteóse publica, do centenário do dia em que viu luz de existencia, na terra portugueza, o gigante da his. toria pal 
Procedendo assim converteremos em facto as. expressões singelas e profundas da divisa do con- selheiro Beirão no volume atrás citado. 
Recordar-se, consolar-se» — Quanta filosofia, é de encanto mstico é quanta alteza nobre ento apurado, aqui se contém ?! 

Je-€ 0 grande homem diante das multi ões sedentas de alfabeto, e de leitura, é console: se o nosso coração reconhecido, na esperança de que ao nome de Herculano, transmitido de bóca ém bôca, numa hora soléne de civismo triunfal, ha de responder a voz da razão é O impulso ir Fegistve do bem na consciencia popular. O povo é juis, juiz de vivos e de mortos. 
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Setembro de gó. 
D. nAncisco De Nononita, 
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K natureza é seus phenomenos 

PARTE V. 
ELECTRICIDADE 

CAPITULO HI 
APLICAÇÕES DA ELECTRICIDADE 

(Goneluido do n.º 1000) 
Telegraphos escreventes. Os signães, neste te- 

legrapho, “são, transmittidos por uma. alavanca, 
cujo movimento é regulado por um electro-iman, 
communicando com a corrente electrica que se 
sujeita a magnetisações interrompidas, consoante. 
essa corrente passá ou cessa. Noutros, ainda a 
propria corrente determina a impressão dos si 
Enaés, sem auxilio de alavancas. Pertencem a este 
grupo, os telegraphos de Morse e de Hermann. 

elbgraphos auto graphicos, Teem por fim re- 
produiir fac-similos de manuscripros, desenhos, 
ete. O fuc-simile é escripto com tinta isoladora, 
muma folha de estanho. Em cada estação ha um. 
cylindro métallico ao qual se encosta um estilete. 
de aço que se move por um systema de relojoa- 
ria, Enrola-se à fac-símile, no cylindro, e junta 
mente, uma folha de papel impregnada n-úma solu- 
ção dê ferro-cyaneto de potassio. Quando passa a 
dorrente, o estilete grava sobre O papel, traços 
azues que são transmitidos, á estação receptora. 

Telegrraphos submarinos. Conduzem as corren- 
tes electricas através dos mares. Constam de con- 
ductores formados de fios de cobre entrançados, 
envolvidos em gutta-percha que as isola, é fora: 
dos de alcatrão, com uma armadura exterior de 
arame de ferro que lhe dá resistencia, É nos fios 
de cobre que passa a corrente, 

Telegraphia sem fios. Conhecida a existencia 
“das ondas eletricas, phenomeno identico és ondas 

luminosas e calorificas, cm 1894, 
cilmente se reconhecêu a posst 

bilidade de se transmitir signaes, 
sem o auxilio de fios. O appare: 
lho com que Hertz procedeu á ex 
periencia compunha-se de um os. 
Eiliador produetor de ondas el 
tricas é um resonador. O oscilla- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  AA 

E 

E 
com dois pratos metálicos, liga 

Ja! dos por conductores, a uma bo- 
O resonador | 

  

   

  

RS NG St fo Ro ae So COR rupção por onde saltam as fais- af, quando o aparelho está col- 
locado na zona «influencia do oscilador. Foi en- 
tão que Brauly descobriu o seguinte principio: 
“alma limalha metallica isolada num tubo de 

vidro, só ou com um pó isolador possue uma raca! conductibilidade. clectrica. Fuzendo saltar 
uma faisca através do tubo, ou fôra, 0 pó torna-se 
condutor, mas perde a conductbilidade, se re- 
ceber um pequeno choque.» 

Estes tubos, applicados ao, oscillador de Hertz. 
foram applicados por Marconi na elgraphia sem 

os. 
No apparelho expedidor, um manipulador envia 

as ondas de Hertz, guiadas por um Ho conductor 
até certa altura do Solo, dahi o através do espaço, 
tum fo analogo as conduz ao posto receptor, con- 
centrá-as e eransmitte-as a um tubo com limalha. 

Uma. onda, passa, torna a limalha conduetora, 
ha funcciona e o signal é transmitido, Imme- 

     

  

  

  

     amente um electro-imon faz mover um mar- 
tello que dá um leve choque no tubo, fazendo-o 
perder a conduetibilidade. Nova onda, & os factos. 
Fepetem-se. 
“Afim de assegurar o segredo das communica- 

ções, Thommasi juntou ao manipulador, outro. 
identico, e emquanto um envia o despacho, o 
outro ttansmitte signaes diversos formando-se 
no espaço, um segundo systhema de ondas. Col- 
locando entre o manipulador e o receptor, outro. 
receptor, este ultimo receberá dois systhemas de 
ondis, ou uma série de signaes confusos, emquan- 
to o receptor final só receberá a primeira camada, 
Porque à egunda cxtinguir-e-ha no espaço 
“VII) Telegraphone. Consiste nfuma combina- 
ão do telegrapho com um phonographo. Às pa 
lavras são pronunciadas junto a um microphone, 
ém circuito com uma pilha, uma linha de trans” 
missão e um clectro-iman de pequenas dimen- 
sões, com ou sem bobine d'indueção, consoante 
o comprimento da linha. Este electro iman des- 
Toca-se longitudinalmente, perto de um fio de 
aço de o"e,5 de diametro envolvido em espiral 

  

  

  

sobre um Cylindro animado de movimento de ro- 
tação, abraçando o fio, os dois polos do electro-. 
iman. Sob à influencia'da corrente atravessando. 

à fio, forma-se um campo magnético, dando ori- 
gem, no fio de aço a magnetisações transyersaes 
continuas. A palavra grava-se, por meio do ma. 
gnetismo. 

Querendo reproduzir a palavra gravada, basta 
ligar o electro iman com 
um telephone magnetico 
do Bell. A magnetisa- 
ção variavel do fio, des: 
Tocando-se entre as pon 
tas polares do electro. 
iman, desenvolve cof 
rentes. de indueção on- 
dulatorias, que fazem 
com que O telephone 
repita às palavras grava- 

  

       
  

as, R 
TX) Campainhas ele (À En ore dem (y ques ASA 

ferradura, cujo fio se liga 
a um botão por um dos 
extremos, € à um para. 
faso, do Outro, que se prende à parte superior da 
haste de um imártello. O corpo principal desta 
haste é uma barra de ferro macio que serve de 
armadura do electro-jman. A dois botões juntos 
“este, se ligam os reophoros de uma pilha. Passa 
a corrente, o. electro-iman attrahe à armadura 
é o martello toca n'um timbre, collocado perto 
d'aquelle; nesse momento, a corrente interrom- 
pe-se, a armadura é abandonada, é o mártello 
desliga-se do timbre; nova attracção e repé 
dos mesmos phenomenos, o que nos dá o som 
rerrompido que se observa em todas as cam-. 

painhas electricas. 
). Telephones. O telephone de Bell consta 

de uma pequena. caixa. circular de madeira 
contendo uma bo- 
bine. de, fio mui 
fino; a pequena dis- 
tancia Wella, está 
uma lamina 'delga- 
da de ferro que so 
fixa à bobine por 
meio de parafusos. 
que ligam as duas. 
partes da caixa, sen- 
do a ext 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

com um ori 
centro, Por outro 
Indo a caixa liga com 
“um cabo de madeira 
onde se acha um 
iman que atravessa 
em parte, à bobine, 
cujos extremos do 
fio communicam 
com dois botões ex- 
teriores por arames. 
de cobre 

Fechando o cir- 
cui, fallando junto 
ao pavilhão e appli- cando o ouíilo no 
outro, ouve-se dis- 
tinctamente a voz, 
a distancia. 

Este telephone é 
múgnético. 

os telephonesde. 
pilha, citaremos o 
de Hughes. à 

Consta de um lapis de carvão em ponta termiz 
nado. por 2 paralelopipedos de carvão liga 
úma, Praneheta, de madeira coliocada vertical 
mente sobre outra, Dos carvões partem fios para 
o receptor. Ão circuito, junta-se uma pilha de 
Leclanché ou de Daniel 

X1) Tramvay's electricos. Data de 1889, 1º car- 
ro movido por electricidade nos Estados Unidos, 
imaginado. por Hervey. Na dianteira, em vez dos 
vardes, ten uma roda que liga com um freio go- 
Vernado pelo conductor, por meio de tirantes e 
Tom outra roda na parte superior interna do 
carro, a qual está em contacto por uma barra de 
ago, com conduetores electricos que giram sobre 
arames paralelos ao caminho, á altura de 3 me- 
tros, auspensos em polés dentadas seguras em 
postes de madeira enterrados no solo, como os 
hos  telegraphos. Pela gravura, far-sc-ha  idei 
completa do carro que aqui descrevemos. Me 
Volta da. manivella faz desviar a corrente permit- 
lindo a paragem do carro. | E 

Hoje, os systemas de tracção. clectrica são 
principalmente representados por dois grupos: 

  

  

   

  

1º Fio acreo com trolley. — A. energia ele- 
ctrica é-nos dada pelo fio aéreo suspenso com 
isoladores em postes mertálicos e que liga com. 
o polo positivo do dynamo da estação central. O 
trlley. (haste metallica obliqua, oscilante, por 
meio de uma mol, tendo na extremida uma rol- 
dana cujo gorne fricciona o fio metallico) faz convergir à si a corrente vinda do Ho é que 

  

  

        

4) 

Fio. 68— 

depois segue para o controller, e para os dyna- 
1705, sendo essa corrente que dá movimento ás 
rodas do carro que gira nos carris, À corrênte, 
sabindo, yolta pelos carris ao polo negativo do 
dynamo da estação central. 

O controller é um cominutador colocado na 
plataforma do carro, manobrado pelo guarda-freio. 
por meio de manivella, « por meio d'elle, abre-se. 
bu fecha-se o circuito. da linha para o motor do 
carro. 

Para parar o carro, o guarda-freio gira com a 
manivella para a esquerda até ao descanço e 
applica o travão. 

à.º— Fio subterraneo. — Neste systema ha um 
tunnél por baixo da via onde se acha o fio de 

  

69— Canno eutcraico Henvey 

trabalho, onde se encontra um trolley cuja haste 
fixa na parte inferior do carro, entra por uma 
fenda junta ao carris, ne tecto do tunnel. Por ou» 
tro fio, volta à corrente á estação. 

FIM DA PHYSICA 

  

“Awtomo A, A. MACHADO. 
Observação parte que Rat   um, dos'proimos numeros segue a 

  

—— soa gre 
[eres cerrado sao go 

NECROLOGIA 

mrsiovoro saugaDo 
Tem hoje esta secção de registar a morte de 

um homem ainda moço a quem, talvez, O excesso,



      

asa 
  

de vida agitada, erriçada do e ma grande luta moral de racionslisa proui dhoniano, de um espirito revoltado. Ibo gastou O organismo, prematuramente, le. ando-o à sepultura, na idade cm que A a. zão principia a dominar 08 impulsos das Primeiras paixões. Heliodoro Salao merreu no dia a do corrente, contando apenas 42 canos de ida de. Democrata convito serviu 0 sou paro o desinteressadamente e por ll sofieu até à prisão, em que esteve por duts veres a ida, Do atado pelodo de 18jo à 1801, Cumprindo sentença de um mez aque fora 'condemnado por causa de ui ari publicado no jornal À Patria; e da segunda Vez, em it cumpriu cinco meses seo pf ter esérito ums artigos na atalho” Heliodoro Salgado nasceu na freguesia de S; Martinho de Bougado, proxis ds Porto é ra filho de Eduardo Salgados one genheiro e jornalista, que morreu dndergo= fo deixando traduido para portuguesa obra e Renan. 

  

  

    

  

  

no Colegio dos Meninos Orph é ai recebeu sua primeira clues Saindo. daguelle colegio conforme” poude, a. estadas, dedicundorsê jo, prolesôrdo somo mei) de vid e de is entregou-se no jornalisato com todo O ardor dl verdes Ann, antro todo vontade na luta das ideins avancadas; es. ireiando-5e no jornal socialista Protesto que ão tempo se publicava no Porto. sz parte da redacção do Seculo quando ste jornal era dirigidó por Mavalhtes eso, 

       

  

  

& quando foi da revolta do Porto, em 189% Heliodoro Salgado combati na Imprensa ao ado de Jo Chagas pois para Lisboa e entrou para a io da Vanguarda e esereveu tambem na Folha do Povo, quando era diigida por Bojto Machado Voltando novamente ao Porto fundou o Alarme que pouco viveu, e eibo de novo êm Lisboa a escrever na Lucia donde sabia para a redação do Mundo, colaborando o mesmo tempo na Vangudeda. = no abalado incanpatel a sia atividade reparte-se ainda, colaborando em qutros jormães como: “Diario da Tarde, Vop do Operario, Beco Socialista, À Bortugieça, Republica Portuguera, Norte Pair Lsntbs nas Federação, Obras Vor da Oda, Ce rminal, Melallungico! Rescção! Jornal Je Abrantes, Combate, Vintem das Escolas, naventense, Debate, Mundo Legal e Judi Sli ave Exame ee! NR Como publicista tâmbem deixou alguns trabalhos originaes outros tradusidostnas em menor número. Ter cnumeras Conferencias publicas es- tando Sempre. pronto a defeider com 4 pena ou com a palavra a causa socialista do Proletarindo: O funeral de Heliodoro Salgado realisou- se no domingo 14 do corrente é folum dos mais concorridos a que Lisbon tem assista do, pois à elle acudin uma boa parte'da opulação da cidade que ali se incorporou E que lhe abriu alto pos todo 6 jacto 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

a Enponção Universal de Pari de 4300 
Hagaifico sortimento de fazendas 

Racionaes é estrangeiras     
R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Lais de Camêss) — gysgou 
  

A melhor agua de mesa conheçida 
N) AUS MMNERAES DO MORTE BANHÃO-COLLARES ) GAZOZAS LITHINADAS 

Deposito geral; 
Rua do Arco do Ban    
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez KILO 18500 REIS Va bombons da fabsica Iniguez lovaza a masca 
Kxigir pois enta marca 

em todos 
os estubelecimentos 

nanda es] o 
CHOCOLATE--CAKULA Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos Os Organismos, como sé prova com à analyse deigarantia Pacote de 500 grammas, 600 réis 

LE DICIONNAIRS 
DES SIX LANGUES Médaillo à VExposition Universello 

de Paris de 1900 Français, Allemana, Angiais, Espagnol Ttalien et portugaia PHS AS france cui £ 
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FAZEMOS NASCER 
Cabello aos calvos e barba aos sem ella em 20 à 24 dias 

    

deve-nos a barba O OTCY    

  

   
   

       

rica e à Australia, é a com verdad Cio egsas 
an O Ergo pao Maisa 

  

       É porção Dara a basta.    

  

O pedido de duas po   

  

  

mn O preço especial 4 ABALO rija Som cad porção vao tim certicado da garantia, pelo qual nos obrigamos a dar te ez oiro revi xo o rádio nã dorso o Sr Se into não fôr verdade pagamos ao comprador. 3008000 reis ( 

  

irezentos mil r6is) 
  

  

Tara prevenção contra as imitações é falsos remedios fazemos motar que todos os: Pacotes tem escripin à palavra MOGRON=| s diarariaimnet para todas as partes, mésro para as imai afastadas, com à saticação clara da maneira de ser usado 6 com o cerlado de garantias quo portao Ee, contra, pagamento adlvantado ou pagamento pelo correo ho ad do estima   

MOOTOY DEPOT, Biebhols, 4, em Hamburgo, 134. Pu maios é o mais importante estabelecimento da especinlidado na Europa, Responde-to a todas e perguntas vindo acompaniiadas do respectivo porta par a resposta 
M venda em Lisboa na casa de 

FERREIRA & FERREIRA 
Rua da Prata, 101   

   


